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Prof, João Papo 

{ João Batista Papo do Moraes) 

Li ntlsta, nascido on lB21vd© tradicional fanilla 

â« Xguapo, ao ingressar ( oa Já ingressado) na Facaldade do Direito 

de ião Paulo, Juntou-so ao movimento liberrtl de 42, no grupo oa pi- 

nelro, âo lado do sou tio rrr torno 1M* iTranclBoo de Assis Pupo e dos 

Telxora - seu» Ira aos quaes "utui-ur-nt - se llr, 'ia oi. o cx sar.icnto, 

fonnando na Vonda Grande oom Luciano Teirolra, Gap. Chico Teixeira, 

Comendador Antônio ixaioel Teixeira, Ângelo Custodio Teixeira Fogu l- 

ra, etc# 

xapote da anistia, oataMeleu-se ro agisterlo em 

Gampinjis sendo um dos pioneiros da educação priríaria o secundrria 

de nossa terra e orientador de es iritoa de esoól como or i oe de 

seus alunos Campos Sales, Dr#G. ndido JTerrelra, Prandsoo puirino, 

General Glloèrlo, seus alunos d© prolneiras letras toando João Pupo, 

ainda lao^tDWie, lecionava ao lodo d© ^n-ino do Amaral pro o; sor de 

latim# 

Casou-se na fairdlla Teixeira Nogueira, de aMosla- 

dos agricultores, nas o seu espirito llberfil e suas conviçoõs aboli- 

donlstas impediram-lhe uma atividade rendosa na sua propriedade 

agrícola " Oachoelrtiilm", irrrpollnão-o a orientar sua vida no s^antl- 

do idealistdoo, senda inevitável das mentalidades do elite# 

Com larga visão teve a conoioncla da oportunidade 

da creação de um orranismo para a instrução dos moços das melhores 

famílias oampindras, abrindo então o Colégios Gao João Batista, 

l loto la pelos anos de 1865 ) interna to estabelecido en terras da 

fazenda Laranjal ( hoje vila de Joat uin igidio) , contratando pro- 

fessores exttanfeeiros c^no o professor Pladere, franoez} Luiz übei- 

ni. Italiano; Teodoro Huffenbaker, al' não de grande oultum, sh o 

" Enciclopédico rt de alcunha; Alexandre iluoke, dlnamarouoz; lioon 

^^iazock, tamben alcmo, profec^sor de musica# Dentre os brasileiros 
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registrados os nomes de Ijqíz Rirreto, <lins Pimenta de Almeida Prado, 

Antonio liurlão da Gosta ClaaargO, Tarcalnio ailva t roo depois se nota 

billsou no magistério de Santos r ue lhe re ndeu expressiva homenagim) 

e Hercnlano Pupo Nogueira ( mais tsrde prefeito do Itatib^, 

Por nultos anos prestou o Colégio João Batista 

Inestimáveis serviços ás melhora far llias do Oairpinítís, oomo disse 

Leopoldo Amaral referindo-ú® ao ano de 1869: " ? a fazenda L ranjal 

funcionava o (Plagio do antigo professor João Batista -upo de oraes, 

mui Io acreditado e freou-mtado, er; sua maior parte, por filhos d© 

fazendeiros*# Pd!toa "oram, na geração cr pinelni, oa ue o© ahe* 

hrarau no cara ter, na "bondade e no sabor do pro «oror João upo, ouá< 

Joa exísmploa foram o cadinho para a tempera de p«-:rnonaltdadns c uc se 

destaoarar;í em nosso nelo# 

Oom o advento de uma era do maiores facilidades pa- 

ra a Instrução na cidade de Ortmplnas, onde em 18^( iniciou suas ativi- 

dades o * Culto á :)cl'Xioia *, declinou o movimento do Goleglo São 

João Ri tinta, o ost- helecim -jnto ao entrei, ira as inicVítlv n aa ins- 

trução primaria o fle<wndaria da terra of^mpineira, oe* sando então ar- 

atlvldíides do pro 'eneor João Papo no magistério ao Qual dera todo o 

seu ideal a nua "bondade de coração, pai-a ser, no dizer dos eus pro- 

rlos alunos, o professor e pae , o educxidor e anlgô# 

O pro 'ensor João Papo, liheral, revolucionário de 

42, abolicionista e republicano histórico, prestou reais serviços a 

causa 3?ubllca; ocupou oargos de lelão po5)ular, t' ndo sido Juiz de 

Paz e Verfador em vim s em cuja Gamara teve assento na legislatura 

de 1855 - 56. 

denldlu m Itatlba onde faleceu ao 16 de Janeiro 

de 1906, confortado, como bom oatollco, pelos Sacramentos da Ig eja, 

tendo então a imprensa externado o cxdelto que merecida n" gosavai 

Oarater impoluto, espirito filantrópico, ©stlíema- 

Émte a.ritativo para com a pobresa o velho João 

Papo em, por todos ess» s dotes, extraordinarla- 
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mente eotlmarlo no seio da nossa popola^o, q_ue ora 

o vê desaparecer cheia de saadasas recordações. 

Sendo um dos poucos, quàça o único dos sobrevi- 

ventes da campanha d© 1842, João Pupo de ioraes 

foi um republicano histortoo, ocupando noutros 

tempos cargos d© responsabilidade administrativa 

na vl; nha cidade de G rpüT-s, cotio eja- og cie 

ver^alor. Juiz de paz, etc. 

João Batista Purpo de Loraes distinguiu-se ccaao 

um educador exemplar. No Oolegio São João Batista, 

que fundou e dirigiu por muitos anos, receberam na 

infancla salutares enslnam^antos muitos dos vultos 

mais proeminentes da política da atualidade. 

Aplicado e estudioso, sabia cultiva» tudo quan- 

to era utll e aproveitável, distribuindo largamen- 

te pelos que chegavam a si os proventos auferidos 

do* seu estudo e labor. 

Assim á, rue tendo João Pupo dedicado a oura d© 

oenças pelo sistema homeopata, via constantemente 

invadida a sua oasa, o seu modesto tugurlo, por um 

elevado numero de pessoas, i-ue ali iam busoar alivio 

ás suas dores e, que nao poucas veges^o enoontravam. 

Emflm, o bcan velhinho lega a seus filhos, de quem 

sou; e ser pa© exemplariasimo, a par de um passado 

glorioso, um nome coberto de bênçãos.w 

0 profe e; f João Pupo nasceu e ííantos aos 22 de Ju- 

ho do 1821, filho legltli o do Oap.Slorido José de Moraes, comissário 

ie assuoar na r. ama cidade a cuja Gamara Municipal foi v PÊador, e de 

B.Maria das Dores Bruno Pupo; neto paterno de Balmundo Antonlo de o- 

'#'41 o.Micaela Bosa de Moraes; neto materno do Eajor Bento Pupo 



d© Gouvea, och» ndanto militar da praga d© Iguape, e d© >«Joa utna 

Maria de Jeas Hendonça. 

Oaaou-ae QaBOiijttEiS aoa 29 d© Julho de 1851 na 

Capela da rosidencia de seu sogro, oom D.Luiza Oahriela Teixeira 

llogueira, nascida na mesma cidade aos 22 de Julho de 1834 do legi- 

tir-o matrimônio do Cel.Luoiano Teixeira Nogueira e de sua primeira 

■ sposa D«?ranolsaa de Paula Fermss ; nota paterna do ^r^ento -mor 

Ibanuira Jos^ Teixeira Nogueira, um dos chefes desta estirpe oampi» 

nelra, e ie B.Angela Xsahel Na ria de Jouza» neta materna do major 

Teodoro Ferraz Leite, um doo maiores senhores de enfcenho de Campi- 

nas,*d<i D.Maria Luiza Teixeira Koguoim# 
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• Alguns alunos do Oolegio 3ão João Batista 

Antonio Álvaro d© Souza Clamargo 

Oandido Álvaro d© Souza Oamargo 

Ar.Joaouim Álvaro d© Souza Oamfirgo 

Joaquim Florlano Novaes d© Oamargo 

.Flriano de Oamargo O mpos 

Dr.José de Cfeirapos Novaes 

0 ndldo d© Oampos 

Pedro ferreira d© Oamargo 

Oerlos ferreira d© Oamf-rgo 

Dr.x^ranolsco d© Oampos Andrade 

Joviano Ferreira d© Oamargo Andrade 

Artur Prado d© Queiroz Teles 

AntonlP Prado de uelroz Teles 

uolidos igldio de Souza Aranha 

Slvino Lgidio d© Souza Aranha 

Dr.Olavo . Idio do Souza Aranha 

Antonio Carlos do iforaos Bueno 

Alberto do líoraes Bueno 

Oel«Manoel d© Ibraes 

Oel.Aduardo Teixeira 

Jos© B^nto dos Santos 

Antonio do Queiroz 

ranolsco de Queiroz 

Amador Barbosa 

Franclso Baibosa 

Jor ul r .ugu': to Lfis Casas 

Vitor Leite d© Barros 

Billziarlo Leite d© Iferros 

i. Loraea 

João~Antonio d© Moraes 



' moeX de 0; mpoa Bueno 

Br•Antonlo de Castro Prado 

Artonio tiamasio da oliveira 

Álvaro Bemasio da Sllvnlra 

Bamaslo da Silveira íranoo 

Silvano Pacheco e Silva 

Otávio Paoheêo e Silva 

Pérsio Paoheoo e Silva 

Francisco Jorge ^ 

Vitor jferrelra Novaes 

Dario Ferreira Novaes 

Antonio de Ferreira de >uaargo ^.idarade 

^agenio do Ferreira de Camargo Andrade 

Álvaro Ferreira de Oanargo Andrade 

Francisco Ferreira de Oarargo .\ndrade 

Joaquim Ferrrira Penteado Neto 

Francisco Serra 

Eugênio Serra * 
f 

Br«José Ferreira de Camargo | 

Cândido Ferreira de Camargo 

Antonio .^atanialau do Amaral f 

Bernardo Slqueim 

Adão Bíirhosa 

Ayres Pinto Soares 

Álvaro de Sour a Camargo 

Lupercio Teixeira de Cfeiaargo 

Avelino 1 ofaes Teixeira 

Artur Pinto Ferrais 

José Ferreira de Camargo Andrade 

Jos^ Pinto d© Vasconcelos 

Antonio PInâo de V sconcelos 
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Jose Manoel de Castro 


